
meus primeiros direitos

Saúde Bucal

LOCAIS DE ATENDIMENTO DA DEFENSORIA PÚBLICA

CURITIBA

Centro Estadual de Atendimento Multidisciplinar
(41) 3219-7303
Reconstruir - Atendimento a vítimas de crimes e atos
infracionais | (41) 99191-7706
Cível e Fazenda Pública - Atendimento inicial
(41) 99132-4490
Cível e Fazenda Pública - Acompanhamento
(41) 99124-3678 (WhatsApp)
Execução Penal | (41) 99155-9047 (WhatsApp - fechado e
semiaberto) | (41) 99233-0681 (WhatsApp - aberto)
Família - Atendimento inicial | (41) 99166-3497 
Família - Atendimento inicial dos Fóruns
Descentralizados | (41) 3219-7374
Registros Públicos | (41) 3219-7362
1° Juizado de Violência Doméstica e Familiar Contra a
Mulher | (41) 97402-7204 (WhatsApp)
2° Juizado de Violência Doméstica e Familiar Contra a
Mulher | (41) 97403-1998 (WhatsApp)
Casa da Mulher Brasileira | (41) 3221-2731
Núcleo Criminal de Curitiba – Ahú
(41) 99181-6960 (WhatsApp) 
Defensoria Pública no Boqueirão | (41) 3278-8619
Defensoria Pública na CIC | (41) 99192-8976 (WhatsApp)
Defensoria Pública em Santa Felicidade
(41) 99263-5713 (WhatsApp)
Defensoria Pública no Sítio Cercado
(41) 99149-6754 (WhatsApp)
Defensoria Pública no Pinheirinho | (41) 3268-3964
Defensoria Pública de Segunda Instância e Tribunais
Superiores | (41) 99157-9454 (WhatsApp)
Infância e Juventude Cível | (41) 99108 0223 (WhatsApp)
Infância e Juventude Infracional
(41) 99270-7510 (WhatsApp)
Infrações Penais contra Crianças, Adolescentes e Idosos
(41) 4501-6413
Defensoria Pública na Assembleia Legislativa do Paraná
(41) 3350-4103
Defensoria Pública no Tribunal do Júri
(41) 99117-0905 (WhatsApp)

OUVIDORIA

Tem elogios, sugestões ou reclamações para fazer
sobre os serviços prestados pela Defensoria
Pública?

Entre em contato com a Ouvidoria da Defensoria
Pública por telefone (41) 3219-7340, 
Whatsapp (41) 99123-1961 ou pelo e-mail:
ouvidoria@defensoria.pr.def.br

www.defensoriapublica.pr.def.br
Para MAIS INFORMAÇÕES, acesse:

INTERIOR, REGIÃO METROPOLITANA E LITORAL

Almirante Tamandaré | (41) 3219-7385
Antonina | (41) 97403-0017
Apucarana | (43) 3424-1341
Cambé | (43) 3521-3703
Campo Mourão | (44) 3524-4768
Cascavel | (45) 3224-1471
Castro | (42) 2122-5508
Cianorte | (44) 99157-2947 
Colombo | (41) 3219-7303
Cornélio Procópio | (43) 3401-3350
Cruzeiro do Oeste | (44) 3624-0199 
Foz do Iguaçu | (45) 3422-3400 
Francisco Beltrão | (46) 3524-5594
Guarapuava | (42) 3627-6987
Guaratuba | (41) 3472-6256
Jandaia do Sul | (43) 98870-1982
Londrina | (43) 3521-3703
Maringá | (44) 3366-3300
Matinhos | (41) 98738-5590
Morretes | (41) 97403-0017
Paranaguá | (41) 97403-0017
Paranavaí | (44) 98815-4740
Pato Branco (46) 3313-3103
Ponta Grossa | (42) 3222-8063
Pontal do Paraná | (41) 97403-0017
São José dos Pinhais | (41) 3388-7550
Umuarama | (44) 3624-8413
União da Vitória | (42) 3523-3483
 
NÚCLEOS ESPECIALIZADOS
Núcleo da Cidadania e Direitos Humanos 
(NUCIDH) | (41) 99252-5471
Núcleo Itinerante das Questões Fundiárias e
Urbanísticas (NUFURB) | (41) 99237-8847
Núcleo da Infância e Juventude (NUDIJ)
(41) 99285-5827
Núcleo da Política Criminal e da Execução Penal
(NUPEP) |  (41) 99288-7445
Núcleo de Promoção e Defesa dos Direitos das
Mulheres (NUDEM) | (41) 9146-0299
Núcleo de Defesa do Consumidor (NUDECON)
(41) 99232-2977

Material elaborado pela Assessoria de
Comunicação da DPE-PR



QUAIS PROBLEMAS DE SAÚDE A
FALTA DE HIGIENE BUCAL PODE
CAUSAR? 

As doenças e problemas bucais mais comuns são
as cáries, mau hálito, gengivite, tártaro, placa
bacteriana, lesões bucais, aftas, dentes
desalinhados e perda precoce dos dentes. 

Para preveni-los, é essencial fazer a correta higiene
bucal diária e escovar os dentes após todas as
refeições, assim como passar o fio dental, diminuir
o consumo de açúcar e manter uma dieta saudável.

Também é fundamental ir ao dentista regularmente
para reduzir as chances de desenvolver doenças
que a falta de higiene pode causar. O dentista
pode orientar melhor como fazer essa higiene nas
crianças.

QUAL O PAPEL DOS PAIS, MÃES E
RESPONSÁVEIS?

A higiene bucal deve ser mantida desde a primeira
infância, com cuidados específicos para a formação
de hábitos que se prolonguem durante toda a vida.
O cuidado dos pais deve começar já nos primeiros
meses de vida da criança, quando nascem os
primeiros dentinhos. Pais, mães ou responsáveis           
devem estar atentos à higiene bucal diária dos
pequenos para criar uma rotina prazerosa de
escovação e uso do fio dental, assim como zelar por
uma boa alimentação.

POR QUE OS CUIDADOS COM A SAÚDE
BUCAL NA PRIMEIRA INFÂNCIA SÃO
TÃO IMPORTANTES?

A criança possui uma boa saúde bucal quando é
incentivada a manter bons hábitos de higiene, os
quais abrangem os dentes, a gengiva e a língua.
Manter a saúde bucal em dia é importante para o
bem-estar, para a autoestima e para a saúde geral
do corpo. 

Uma boca saudável proporciona uma boa
mastigação, o que é fundamental para a digestão
dos alimentos, assim como para a absorção dos
nutrientes.  Além disso, a boca é a entrada para os
sistemas digestório e respiratório, por isso os
cuidados diários com ela são tão importantes.

QUAIS SÃO OS DIREITOS DAS
CRIANÇAS PARA MANTER A 
SAÚDE BUCAL?

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)
estabelece que o Sistema Único de Saúde (SUS)
deve promover programas de assistência médica
e odontológica para a prevenção de doenças
que afetam a população infantil, assim como
campanhas de educação sanitária para os pais,
mães, educadores(as) e estudantes. 

É dever dos pais, mães e responsáveis levar os
filhos e filhas regularmente ao dentista, pois é
direito da criança receber o devido
acompanhamento para evitar que problemas
futuros venham a lhe causar dor e desconforto.

SAÚDE BUCAL É DIREITO!

A saúde bucal está prevista como direito na Lei
Federal n.º 14.572/2023, que instituiu a Política
Nacional de Saúde Bucal no âmbito do SUS. A lei é
recente (maio de 2023) e ainda estão sendo
planejados os serviços de Odontologia necessários
para atender todo o território nacional, por isso, é
importante buscar informações na unidade de
saúde local se no seu munícipio já é oferecido esse
serviço.

Caso seu município já conte com equipes e
unidades de saúde bucal, mas a criança não
consiga atendimento adequado, procure auxílio da
Defensoria Pública para fazer valer esse direito!

Fonte:
Ministério da Saúde


